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Ementa:  Temas de Direito Sindical. Globalização e sua influência no campo jurídico. 
Sindicalismo e evolução histórica.  Sindicalismo no Brasil. Conflitos trabalhistas 
e autocomposição. Autotutela e greve. Contratos coletivos, Heterocomposição 
judicial.  Heterocomposição extrajudicial.   

 

1. Temas de Direito Sindical (seminários) 

 Evolução do Direito do Trabalho 

 A “Força Sindical” – FS 

 A  “Central Geral de Trabalhadores” – CGT 

 A  “Social Democracia Sindical” – SDS 

 A  “Central Única dos Trabalhadores” – CUT 

 O Sindicalismo Patronal 
 

2.   Globalização e sua influência no campo jurídico.  

 Surgimento do capitalismo  

 Fases do Capitalismo 

 liberalismo 

 intervencionismo.  

 Neoliberalismo;  

 Direito liberal;  

 Direito Intervencionista;  

 Direito impactado pelo neoliberalismo;  

 globalização e globalizações;  

 Globalização do Direito. 
 

3.  Sindicalismo -  evolução histórica  

 Trabalho humano e Direito do Trabalho.  

 Trabalho na Idade Média.  

 Revolução Industrial.  

 Fases do Sindicalismo.  

 Autonomia da vontade: autonomia privada; autonomia coletiva; retorno ao elogio da 
autonomia privada individual 

 Flexibilização e Sindicalismo. 
 

4. Sindicalismo no Brasil.  

 Abolição da escravatura.  

 Imigração.  

 Surgimento do sindicalismo no Brasil.  
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 Sindicalismo e liberalismo.  

 Controle sindical.  

 Características do modelo corporativo.  

 Ditadura militar e sindicalismo.  

 Redemocratização e ressurgimento do sindicalismo.  

 Centrais Sindicais.  

 Perspectivas para o sindicalismo. 

 

5. Estrutura Sindical Brasileira.  

 Sindicato: conceito e denominação.  

 Objetivos fundamentais.  

 Classificação dos organismos sindicais: as Organizações por Local de Trabalho 
(CLTs); sindicatos; federações; confederações; centrais sindicais.  

 Estruturas horizontais;  

 Unicidade e Pluralidade Sindicais. 
 

6. Conflito trabalhista e sua composição.  

 Conflito.  

 Formas de solução: autodefesa; autocomposição; heterocomposição.  

 Negociação Coletiva.  

 Sujeitos da Negociação.  

 Obrigatoriedade da participação do Sindicato.  

 Época própria;  

 Ambientação e instrumentalização da negociação.  

 Negociação e Flexibilização. 
 

7. Autotutela. Greve.  

 Conceito.  

 Reconhecimento jurídico da greve.  

 Natureza jurídica.  

 Titularidade.  

 Greves na História do Brasil;  

 Regulação do Direito de Greve.  

 Efeitos na relação individual.  

 Lock-out.  

 Greves típicas e atípicas.  

 Greve nos serviços essenciais. 

 

8. Contratos coletivos de trabalho.  

  Contratos coletivos no direito internacional.  

 Modo de agir coletivo.  

 Modo de regular relações profissionais.  

 Natureza Jurídica da Convenção: concepção contratual; concepção regulamentar; 
Natureza dual.  

 Conteúdo e Eficácia.  

 Espécies de Contratos Coletivos.  

 Inderrogabilidade dos Contratos Coletivos.  

 Delimitação da eficácia normativa.  
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 Contratação coletiva e Constituição Federal.  

 Contratação coletiva e flexibilização. 
 

9. Heterocomposição judicial  

 Poder Normativo.  

 Dissídio Coletivo.  

 Condições da Ação.  

 Pressupostos processuais.  

 Fase postulatória.  

 Defesa.  

 Fase instrutória.  

 Fase decisória.  

 Fase recursal.  

 Fase executória. 
 

10 Heterocomposição extrajudicial  

 Crítica ao Poder Normativo.  

 Defesa do Poder Normativo.  

 Arbitragem.  

 Elementos da Arbitragem.  

 Arbitragem e os Atores Sociais.  

 Arbitragem de conflitos individuais;  

 O fim do Poder Normativo.  

 A posição dos magistrados. 
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